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PHYSIOLOGIA. 

1 a 

No desenvolvimento das paixões o systema nervoso ganglionario é apenas 
hum instrumento de reflexão collocado entre o cerebro, e os orgãos à cujas 
funcções elle preside, 

2 

A susceptibilidade particular, que apresentão os nervos á ser postos em 
acção, é a unica propriedade de que gozao os corpos organisados vivos, 

sem que se ache analoga nos outros corpos da naturêza. 

3. a 

As absorpções constantes não se fazem todas igualmente bem: a absorpção 

interstecial tem seo maximo de acção quando a chylosa perde de inten- 

sidade. 

ha 

É sómente na circulação que podemos achar a causa da influencia do 
coração sôbre o cerebro; a influencia nervosa é inteiramente extranha á 
esta acção. 

PATHOLOGIA, 

Ro 

A apoplexia é huma hemorrhagia, que se faz pela ruptura do tecido do 
encephalo anteriormente alterado. 

2
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a 

A influencia attribuida à hypertrophia do ventrículo esquerdo do cora- 
ção, na produccão da apoplexia, é exagerada, e sem fundamento. 

3.º . 

A compressão, que experimenta a substancia nervosa, em consequencia 

de huma apoplexia, não é suficiente para explicar todos os fenomenos, 
que acompanhão esta lesão. 

ka 

É impossivel, no estado actual da sciencia, diagnosticar a sede precisa 
de hum derramamento na porção do encephalo encerrada no cranco. 

5. 

A gravidade de huma apoplexia não está na razão da quantidade do san- 
gue derramado ; é, pelo contrario, a sede do derramamento quem deter- 
mina todo perigo. 

6: 
Nas afecções cerebraes, quando apparece o stertór, o prognoslico deve 

ser fatal; esse symptoma precede pouco tempo à morte. 

TA 

No exame, e diagnostico das lesões do centro circuladôr, o elemento 

fornecido pelas qualidades, e pelo estado do pulso é o menos valioso, e o 
mais facil a induzir à erro. 

ar 

As apoplexias que tem lugar na medula alongada são as que mais prom- 
ptamente se terminão pela morte. 

9.º 

Nos casos de apoplexia da medula spinhal 6 diagnostico se limita ao co+ 
nhecimento da altura em que ella tem lugar. 

10.º 

As erysipelas, que apparecem em consequencia de huma operação ci- 

rurgica, não são produzidas pela operação : huma causa interna, já existen- 
te, deverá explicar sço desenvolvimento,
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Nas queimaduras, quanto maior é a espessura dos tecidos que tem soffri- 

do a combustão, tanto menos intensa é a dor, que as acompanha. 

192,* 

Em muitas occasiões, só com o auxilio da auscultação, se poderá affir- 

mar a existencia de huma fractura. 

13.º 

A febre puerperal, em muitas circunstancias, é huma alteração de san- 

gue occasionada por huma infecção putrida. 

14.º 

Pelos signaes da auscultação sómente, teremos muitas vezes impossibili- 

dade de reconhecer a existencia de huma pneumonia. 

THERAPEUTICA. 

a 

Toda medicação activa, empregada no intento de determinar a absorpção 
do sangue derramado em huma apoplexia, e de promover a cicatrização do 
fóco apopletico, é inutil e perigosa. 

ga 

Nos casos de apoplexia a trepanação é huma operação barbara, e como 
tal deve ser proscripta. 

3.º 

Nas febres intermitentes perniciosas a administração do sulfato de qui- 
nino pelo methodo endermico deve ser a unica indicada quando huma 
gartrite, ou meningite complicar este estado morbido. 

h.* 

Em muitos casos de apoplexia os derivativos sôbre o canal intestinal de- 
vem ser preferidos à phlebotomia. 

" 8 

Depois das operações cirurgicas, que se tem acompanhado de grandes 
dôres, nao convém administrar aos doentes as preparações opiadas,
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6.º 

mpre a sangria é a indicação primeira á preencher para o curati- em semp g 
vo da pneumonia; os evacuantes de outras classes em immensos casos serao 
sós apropriados. 

rm 

A peritonite não cede sempre à applicação de sanguesugas, qualquer que 
seja seo numero : os meios antiphlogesticos em grande numero dellas são 

improficuos, e outras medicações tem huma preferencia indisputavel, 

PIIYSICA. 

A curvadura, que apresenta a arteria carotida no canal do mesmo no- 
me, em nada modifica a acção do coraçao sôbre a columna de sangue, que 

esta arteria envia ao cerebro. 

BOTANICA. 

A medula dos vegetaes é hum orgão analogo ao systema nervoso ganglio- 
nario dos animaes. 

CHIMICA. 

Conhecendo-se a quantidade de acido e oxido, que contém hum sal, pó- 

de-se determinar quanto pesa o oxigenio que entra na composição do oxi- 

do ainda que este seja indecomponivel. 

“ ANATOMIA. 

As vesicas pulmonares tem huma camada musculosa. 

PHYSIOLOGIA. 

As sympalhias'são tanto mais numerosas, e tanto mais faceis a desenvol- 
ver-se, quanto mais exercida é a acçao cerebral. 

PATHOLOGIA INTERNA. 

A sensibilidade, ou acção dos nervos cerebraes modifica de huma ma- 

neira notavel o estado inflammatorio de hum orgao, mas não é absoluta- 

mente necessaria para o desenvolvimento da inflammação. 

PATHOLOGIA EXTERNA. 

A anestesia não impede a cicatrização das soluções de continuidade; lon- 
ge disso ella parece apressal-a,
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MATERIA MEDICA. 

À incorporação do opio às preparações antimoniaes está longe de pres= 
tar as vantagens que se procura obter com seo emprego. 

PARTOS. 

A pessistencia dos vomitos depois dos primeiros mezes da prenhéz indi- 
ca huma sobreexcitação morbida, e hum estado de irritação do utero: é 
sobre esse orgão que todo tractamento deve de ser dirigido. 

OPERAÇÕES. 

Nas hemorrhagias de vasos consideraveis, só por impossibilidade absolu-= 
* ta 0 operador poderá prescindir da laqueação. 

HYGIENE. 

O regimen, e o uso dos banhos frios são os melhores preservativos con-= 
tra as afleeções do peito. 

MEDICINA LEGAL. 

Em nenhuma circunstancia o Medico poderá confundir a morte appa= 
rente com o estado apopletico. 

CLINICA EXTERNA. 

Nas fracturas dos membros o apparélho amidonado, segundo o metho- 
do do Sr. Seutin, deve ser preferido ao apparélho ordinario. 

CLINICA INTERNA. 

O conhecimento, que o Medico adquire da sede de huma enfermidade 
não é o elemento que mais luz lhe fornece para a escolha das indicações 
lherapeuticas, 

MBBATA 
Na 3.º Proposição de Physiologia, Iea-se intersticial em vez de interstecial, 
Na 7.º de Therapeutica, deve ter-se ap e não antiphlogesticos, 
Diga-se medulla em lugar de medula, 

Na] Pathologia externa q quando se diz anesfesia entenda-se anesth 
3



    

  

    

  

    

    

    

   

    

    

PPOGRATIS APHORISMI. 

  

Secrio 2.º arm. 42. 

apoplexiam, vehementem quidem, impossibile : debilem viro 

Src. 7.º arm. 1h. 

Sec. 3.º ap. 23. 

ne veró, pleuritides, peripneumonice, lethargi, gravedines, raucidi- 
tusses, dolores pectorum, et laterum, et lumborum, et capitis dolo- 

ertigines, apoplexice, é 

E Src. 5.º Apm. 24. 

morbis minús periclitantur ii quorum naturce, e cetati, et habitui, et 

ri magis cognatus fuerit morbus, quam ii quibus nulli similis fuerit, 

Sec. 2.º arm. 7. 

uata longo tempore corpore lente reficere oportet; ques vero 

Sec. 7.º Apm. 59. 

“Corporibus humidas carnes habentibus, famem inducere oportet : fames 
“ emim siccal corpus. 

Remettida ao Sr. Dr. Velho. Bahia 14 de Novembro de 1846. 
ALMEIDA. 

Está conforme aos Estatutos. Bahia 16 de Novembro de 1846, 
VeLHo. 

Imprima-se. Bahia 16 de Novembro de 1846. 
» À ALMEIDA, 
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